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CONSELHOS MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, UMA ANÁLISE SOCIOLÓGICA DO 
ARCABOUÇO INSTITUCIONAL. Rosane dos Santos, Soraya Maria Vargas Cortes (orient.) 
(Departamento de Sociologia, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, UFRGS). 

Este trabalho examina a natureza do processo participativo que ocorre nos conselhos municipais de assistência social. 
Para analisar o processo de participação propiciado por conselhos de políticas públicas, é necessário examinar os 
fundamentos legais e regras administrativas que regem sua composição e funcionamento. O objetivo central desse 
trabalho é o estudo do arcabouço institucional dos conselhos municipais de assistência social, tendo em vista o 
processo de descentralização das políticas públicas de assistência social em curso no país. Serão examinadas: (a) as 
legislações federais e estaduais que fundam e regulamentam seu funcionamento, (b) as leis e decretos municipais do 
Conselho Municipal de Assistência Social da cidade de Porto Alegre e de duas cidades da região metropolitana, 
sendo elas Alvorada e Canoas. Nessa fase da pesquisa os resultados parciais indicam: (a) que a legislação federal que 
trata do assunto estabelece que a representação nos conselhos deve ser paritária entre governo e sociedade civil, (b) a 
legislação estabelece que os conselhos devem ser deliberativos, (c) as leis que institucionalizam os conselhos nos 
municípios estipulam, segundo a realidade local, o número de conselheiros por seguimento social – governamentais, 
profissionais da área, entidades assistenciais e usuários dos serviços assistenciais – respeitando a legislação federal, 
entretanto existem indicações que sua capacidade de deliberação é bastante limitada. Sendo, com base nos resultados 
parciais, observa-se, embora a lei venha sendo cumprida no que tange a composição dos conselhos, sua função 
deliberativa é limitada e os conselhos têm principalmente atuado como auxiliares na gestão das políticas públicas 
municipais de assistência social. Esse último aspecto será abordado em etapas posteriores da pesquisa. 
(PROPESQ/UFRGS). 
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